MOVIMENTO SINOS TE QUERO VIVO
PROPOSTA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Área piloto: Igrejinha, RS
Linha de tempo: 1992 até 1994
Instrumentos de educomunicação utilizados:

Expedição Sinos, da qual resultaram: a Mostra fotográfica itinerante, e o Audiovisual Sinos te Quero Vivo;  Folder e palestras.

Metodologia: atividades grupais e interativas.
Instrumentos criados (educomunicação): vídeo sobre o Mutirão do rio Paranhana e coletânea de fotografias e cópia de reportagens.

A partir de outubro de 1992, foi introduzida na Escola Vila nova, uma metodologia ambiental holística, cooperativista, visando despertar nos alunos, a prática de uma cidadania ecologicamente alfabetizada. Com a preocupação de desenvolver um trabalho onde as pessoas, em geral, alunos e professores, em especial, tenham condições, de realmente, se identificarem com os objetivos do Movimento Sinos Te Quero Vivo, ou em qualquer proposta ecológica, é preciso praticas atividades de Ecologia Interior através das quais se desencadeia a motivação para um trabalho prazeroso. A ecologia interior é constituída por estudos que envolvem conhecimentos sobre a vida do ser humano, nas mais diversas áreas (Antropologia, Biologia, Educação Artística, Educação Física, Psicologia, etc).

A experiência, na Escola Vila Nova, teve sua base na questão ambiental, ratada dentro de uma visão inter e multidisciplinar. A metodologia seguida encontrou recursos apropriados no trabalho em equipe nas salas de aula.
Cada turma elegeu seu representante. A gestão administrativa tinha duração de três meses, quando novas eleições foram realizadas. Desta forma todos os alunos tiveram oportunidade de votar e serem votados exercendo sua cidadania. O Conselho destinou, por decisão conjunta com a direção da escola, como aplicar os valores resultantes da comercialização, quase que exclusiva de restos de papéis na aquisição de novas bolas e redes para prática de esportes, em passeios e em outros recursos de acordo com seus interesses e necessidades. Com isso aprendem a importância da união de esforços, da organização econômica desenvolvendo o sentido da ajuda mútua, da participação ativa e da responsabilidade.

Esta experiência significou uma demonstração de que o futuro tem, no presente, todas as suas possibilidades. A ação depende de cada um, mas somente um trabalho solidário, envolvendo, cada vez mais, um maior número de pessoas poderá erradicar o analfabetismo ecológico.
Etapas metodológicas
1. Evento no clube da cidade: Apresentação da Trupe, do show musical e da  exposição fotográfica;
2. Início das atividades na Escola Vila Nova, reunindo professores e funcionários em uma oficina de Ecologia Interior;
Todas demais etapas foram desenvolvidas, trabalhadas em sala de aula, envolvendo as disciplinas e áreas, de forma inter e multidisciplinar;
3. Atividades com os alunos/ oficinas de Ecologia Interior: Surgimento da vida na Terra, Saudação a Natureza e outras;
4. Organização das equipes e do Conselho Ecológico. Escolha do prêmio para os representantes das equipes que mais se destacaram em trazer resíduos: um acampamento;
5. Com professores e alunos foi desencadeada a proposta de coleta e armazenamento de resíduos, principalmente papel e posteriormente a venda do mesmo;
6. Venda do material coletado;
7. Realização da saída de campo/ final de semana. Esta foi acompanhada por professores da escola e da UNISINOS que durante a caminhada para chegar ao sítio, deram aulas de geologia, botânica e zoologia. Também participaram alguns pais, professores e escoteiros.
Desdobramentos
1. No município de Igrejinha


1.1. Na rede municipal de educação/ Oficinas em outras escolas do 
município;

2. Na comunidade em geral


2.1. Organização de um mutirão de limpeza no Paranhana

2. Em outros municípios (1995 até 2002)

2.1. Como relato de caso e capa do livro, serviu de motivação para a rede escolar de 53 municípios do Rio Grande do Sul. Programa:a UNIÃO FAZ A VIDA.

